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O entendimento de “doença” (grifo nosso) ao longo dos anos tornou

O entendimento da palavra “saúde” (grifo nosso) modificou

O vocábulo “aguda” (grif

guda irá evoluir para “crônica” 



Filho (2019), nos anos 2000, 2006 e 2010 com 2143, 1413 e 1333 idosos (≥60 anos) 





considerado a “bomba” (grifo nosso) do corpo humano.

mais que um simples “contador” (grifo 



sangue para os membros inferiores, por isso o nome de “periférica”











conhecidas como “Pé Diabético” (BRASIL, 2013).





com estimativa de queda progressiva anual média de −7,76% e de −24,21% nos 





morte do “outro” (grifo autor”) que











“ ”

sinto que talvez poderia ter feito algo a mais.” 

“Sentimento de impotência pelo fato de termos poucos recursos para melhorar 

a qualidade no processo do cuidar ou nos paliativos para morte sem muito sofrimento” 



“

” 

“O vínculo é na maior parte com todos, porque cada um tem sua história e 

necessidades” 

” 

“Já sim, é um momento triste e delicado, mas devemos ajudar de todas as 

formas se colocando à disposição da família” 

“Sim, mas é um momento muito delicado que as vezes palavras não 

aliviar a dor do outro” 

“Já, é um misto de sensações, mas 

sofrimento”







“ orte de um ente querido” 

“Vivenciei a morte de um colega de trabalho”

“Sim, morte do meu avô” 





“Sim, troca de 

orotraqueal”

“Sim, sonda nasoenteral (SNE)”

“Sim, trabalhamos para o SUS e nem sempre há o que necessitamos para uma 

assistência adequada”

“ inças inadequadas para tal procedimento”

“ obilizar fratura ortopédica com papelão”

“ ixar Torniquete com equipo de soro”
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Maranhão, intitulada “

”, sob orientação da Profa. Dra. Andreany Martins 



–

, abaixo assinado, concordo em participar do estudo: “

”,
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